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• Pesquisa Economia Informal Urbana :

• conceitos utilizados

• metodologia

• alguns resultados 

• novidades incluídas em 2003



Setor Informal

• Definido por necessidade do Sistema de Contas 
Nacionais

• Identificado a partir de características das unidades 
produtivas

•1993: 15a Conferencia de Estatísticos do Trabalho da 
OIT (recomendação das Nações Unidas)

Trabalho Informal

• Identificado a partir das características dos “contratos 
de trabalho”.



Proprietários de Empresas do Setor 
Informal - para a ECINF
Trabalhadores por conta própria e os empregadores 

com no máximo 5 empregados, moradores de áreas 
urbanas, que desenvolvem atividade não agrícola, 
independentemente do número de não remunerados e 
sócios.

Pessoas Ocupadas em Empresas do 
Setor Informal - para a ECINF

Proprietários ( informante e seus sócios), 
empregados ( com ou sem carteira assinada) e 
trabalhadores não remunerados



Economia Informal Urbana - ECINF

Objetivo:
• captar o papel e a dimensão do setor informal na 

economia brasileira

• procura-se identificar os proprietários de negócios 

informais: trabalhadores por conta própria e pequenos 

empregadores desenvolvendo atividades não agrícolas, 

nos domicílios em que moram, e, através deles 

investigar as características de funcionamento das 

unidades produtivas.



Periodicidade

• qüinqüenal, a ser realizada em anos de final 2 e 7.

•  1994: pesquisa piloto, no município do Rio de Janeiro.

• 1997: implantação nas áreas urbanas das 27 Unidades 

da Federação

• 2003: áreas urbanas das 27 Unidades da Federação



Âmbito da investigação:

Unidades econômicas de propriedade de 

trabalhadores por conta própria e de empregadores com 

até 5 empregados, que:

• são moradores de áreas urbanas;

• desenvolvem atividade econômica não 
agrícola.

(pode ser a atividade principal ou secundária de seus 
proprietários)



Metodologia da Pesquisa

1. Listagem : cadastro de endereços de proprietários de 

pequenos empreendimentos
Em 1997, nos 2340 setores selecionados, foram  listados 

1.079.555 domicílios e em 297.904 destes ( 28%), moravam 

proprietários de pequenos empreendimentos não agrícolas. 

Em 2003, nos 2499 setores selecionados, foram        

listados 1.037.525 domicílios e em 234.179 ( 24%), moravam 

proprietários de pequenos empreendimentos não agrícolas. 

( diferença principalmente devida à Base Operacional Geográfica)



2 . Entrevista
Desta lista foram selecionados para compor a 

amostra 48.934 domicílios para a entrevista (16%), em 1997 e 

54.593 (23%), em 2003.

⇒⇒⇒⇒ Questionário do domicílio

Identifica moradores que desenvolvem algum trabalho, em 

atividades não agrícolas, como conta própria ou 

empregadores com até 5 empregados. ( confirmação da 

situação identificada na etapa1).

•Perdas de entrevistas: alterações entre as 2 etapas e não 

entrevistas:

1997: 17% ( 8500 domicílios); 2003: 17% (9500 domicílios)



⇒⇒⇒⇒ Questionário Individual
Principais variáveis investigadas:

•Local e Características de funcionamento (horas, 
permanência no ano, existência de sócios

•Receita e Despesa mensal

•Utilização de equipamentos e/ou Instalações

•Investimentos e Aquisições (fonte de recursos)

•Tipo de clientela ; subcontratação

•Acesso a crédito e valor de dívidas existentes

•Indicadores de formalização tipo de contabilidade, CNPJ, 
natureza jurídica, licenças ou alvarás, filiação a órgãos de 
classe, associações ou cooperativas

•Desempenho no ano, principais dificuldades e perspectivas 
para o futuro ( do ponto de vista do empreendedor)

•Acesso a assistência técnica, jurídica ou financeira



⇒⇒⇒⇒ Questionário Individual

Principais variáveis investigadas:

•Pessoas ocupadas no empreendimento

•Características das pessoas ocupadas:

•Sexo, idade, cor ou raça
•Nível de instrução
•Posição na ocupação
•Rendimento do mensal
•Horas trabalhadas
•Relação de parentesco com o proprietário
•Remuneração mensal



⇒⇒⇒⇒ Questionário Individual

Principais variáveis investigadas:

• Características individuais dos proprietários:

• motivação inicial

• origem do capital inicial

• tempo de permanência

• trabalho anterior (se há menos de 5 anos)

• idade com que começou a trabalhar

• outros trabalhos (se for o caso) e 

identificação do principal (porque?)



⇒⇒⇒⇒ 2003: o que há de novo?

Características dos proprietários:

• contribuição à previdência  publica ou motivo para não 
ser contribuinte

• contribuição à previdência privada

• freqüência a curso de especialização ou formação 
profissional



⇒⇒⇒⇒ 2003: o que há de novo?
Suplemento (parceria com SEBRAE) :

• localização dos clientes

• problemas para regularização do empreendimento

• acesso a serviços não financeiros:

• capacitação em gestão

• assistência técnica

• assistência jurídica

• assistência contábil

• apoio à comercialização

• serviços de informática



⇒⇒⇒⇒ 2003: o que há de novo?

Suplemento:
• forma de pagamento das matérias primas / mercadorias

• acesso a crédito e instrumentos financeiros:

• conta corrente, talão de cheque, cheque especial

• dificuldades de acesso a serviços financeiros

• seguro ( de que tipo? Ou porque não tem?) 



Como resultado obtém-se:

a) Número de Empresas não agrícolas com até 5 
empregados

Empreendimento, instituição, firma ou negócio, ou 
ainda, a atividade econômica desenvolvida, individualmente 
ou com a ajuda de outras pessoas (sócios, empregados ou 
trabalhadores não remunerados), com ou sem 
estabelecimento, independentemente do número de sócios e 
trabalhadores não remunerados.

Em 1997 eram 9 580 840 empresas não agrícolas.



b) Número de Empresas do setor informal

(classificação feita após a apuração das 
informações)

Aquela cuja constituição jurídica não pertencia ao grupo 

das Sociedades Anônimas e, também, aquela cujo 

preenchimento da declaração anual do Imposto de Renda 

de Pessoa Jurídica em 1997, não foi feita no formulário -

Lucro Real. Em 1997 eram 9 477 973 empresas do setor 

informal.

( cerca  de 103 mil foram consideradas formais)



ALGUNS RESULTADOS DA ECINF - 1997



Empresas não agrícolas com até 5 empregados, 
por tipo de empresa, segundo os grupos de 

atividade
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Fonte: Economia Informal Urbana 1997: Brasil.

As empresas não agrícolas pertencem principalmente aos trabalhadores por conta 
própria (85% do total de empresas). As principais atividades econômicas neste setor 
são o comércio (26%) e serviços de reparação, pessoais, domiciliares e de diversões
(20%).  



Empresas do setor informal, por número de 
pessoas ocupadas, segundo os grupos de 

atividade 
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Fonte: Economia Informal Urbana 1997: Brasil.

As atividades de Comércio e de Serviços de reparação, pessoais, domiciliares e de 
diversões são as que empregam a maior parcela de pessoas (27% e 18%, 
respectivamente). 



4- Distribuição das empresas do setor informal por grandes regiões, segundo a forma de contabilidade 

  Empresas do setor informal 

Forma de contabilidade  Total Grandes regiões 

    
Norte 

 
Nordeste 

 
Sudeste 

 
Sul 

Centro 
Oeste 

 Valor absoluto (Total) 9.477.973 513.714 2.484.350 4.334.048 1.464.910 680.952 

 Participação relativa 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

       Não registra nada 46,2 49,5 61,8 38,9 39,6 47,7 

       Registra sozinho 39,3 44,8 31,3 43,4 38,7 39,7 

       Tem contador que faz o controle 13,7 5,2 6,5 16,4 21,5 12,0 

       Outra forma 0,4 0,4 0,3 0,6 0,2 0,5 

       Sem declaração 0,3 0,0 0,1 0,6 0,0 0,2 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento, Economia Informal Urbana 1997  

 



5- Distribuição das empresas do setor informal por grandes regiões, segundo indicadores de formalização 

  Empresas do setor informal 

Indicadores de Formalização  Total Grandes regiões 

    
Norte 

 
Nordeste 

 
Sudeste 

 
Sul 

Centro 
Oeste 

 Valor absoluto (Total) 9.477.973 513.714 2.484.350 4.334.048 1.464.910 680.952 

 Participação relativa 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

 Licença municipal ou estadual  

       Possui 33,7 28,6 22,3 37,5 44,0 32,5

       Não possui 66,2 71,4 77,6 62,4 55,9 67,5

       Sem declaração 0,1 0,0 0,0 0,1 0,1 -

 Filiação a sindicato ou órgão de classe  

       Filiado 11,8 8,9 6,6 14,2 15,0 11,0

       Não filiado 87,2 91,1 93,4 84,2 84,2 88,1

       Sem declaração 1,0 - 0,0 1,6 0,9 0,9

 Tipo de constituição jurídica  

       Firma individual 8,7 4,9 5,8 9,4 13,3 7,4

       Sociedade ou cooperativa 4,8 1,2 1,7 6,1 7,7 3,7

       Não tem 86,5 93,8 92,5 84,5 78,9 88,8

       Sem declaração 0,0 - 0,0 0,0 0,0 0,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Emprego e Rendimento, Economia Informal Urbana 1997 

 



Valor médio da receita (R$) em outubro de 1997 das 
empresas que tiveram receita, por tipo de empresa, 

segundo os grupos de atividade 
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Fonte: Economia Informal Urbana 1997: Brasil.

Existe uma grande diferenciação entre as empresas que compõem o setor informal, 
seja por tipo de empresa, seja por grupos de atividade.



Pessoas ocupadas nas empresas do setor 
informal, por sexo, segundo o nível de instrução
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Fonte: Economia Informal Urbana 1997: Brasil.           (1) Inclusive as pessoas ocupadas sem declaração de sexo.

A maioria dos trabalhadores (45%) tem o 1o grau incompleto.



Pessoas ocupadas nas empresas do setor 
informal, por sexo, segundo posição na ocupação 
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Fonte: Economia Informal Urbana 1997: Brasil.      (1) Inclusive as pessoas ocupadas sem declaração de sexo.

A pesquisa identificou que 67% das pessoas ocupadas são conta própria, 12% são 
empregadores, 7% são empregados com carteira, 10% são empregados sem carteira e 
4% são não remunerados. Com relação ao sexo, 64% são homens. A única faixa onde 
as mulheres predominam é a de não remunerados (62%).



Proprietários de empresas do setor informal, por 
sexo, segundo nível de instrução
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Fonte: Economia Informal Urbana 1997: Brasil.

O nível de instrução predominante entre os proprietários é, para os dois sexos, o 1o

grau incompleto.  Apenas 26% destes pequenos empreendedores possuem 2o grau 
completo ou superior.
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Fonte: Economia Informal Urbana 1997: Brasil.

A maioria dos proprietários das empresas do setor informal são homens
(66%), predominando a faixa etária dos 25 a 39 anos (42%) e dos 40 a 59 
anos (42%).


